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A 'dolo',rosa
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.surpreza .'
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Para alguns, essas vantagens, de ha multo, já são co-

nheoídàs atravez do 'bateboeoà inter-paredes, como tambem .

,,", nas «manifestações carinhosas. sóbre-oostenas. .

. -
.

Santa Catharina està vivendo horas de tristezas
.
Deixando de lado essas bagatellas.prímttívas, vamos, '<Uma pagina pavorosa daguerra civil. narra, na"! linhas

e de dôr, Sobre 0_ coração dos- cornpatricios de [ulgar. das ultimas alcançadas e que trazem a nossà terceira a, seguir, o' correspondente do <Correto do Povo", de Porto

Annita Garibaldi, mais que o. ferroo. frio. que Iére o dcoes,tveolltaarIl,UIll doídejamento de �legrll1: o direito de julgar e o Alegre:
.

cAntei! da guerra, CIvil, Silveiras era uma simples ex-
heroe na "lucta, .que tomba coberto de. glorias para

. Para mim. roceiro envernízado, creio que a primeira pressão geographica. Cldadel'linba decadente do norte pau­
resurgir no culto dos sobreviventes, a arma trai- dessas duas conquistas nã-o é cousa. de espanto nem é mo- lista, que e'a «zona, morta» do Estado, poucos sabiam da

çoeira de um conchavo quebrou a sua ponta aguda. tivo para foguetorio dos arraíaes feministas, poís, se não sua exístencía.Na ultima phase da luta, o seu 'nome começou,

0- íilh d ti ff t ,.1 .. ho!!ve� selecção rigorosissima
.

na escolha das juradas a porem, a ser incessantemente repetído=pelo radio e n03 co-
1 o a op ivo esqueceu o a e c o ma mal! ab,gOIV-IÇão passará. a ser. certa. e systematica em qual: munícados oííleíaes das duas forças antagonicas. E' qué, de­

carinhosa e, quando era .alçado ao-collo, bem perto .quer críme 'em que tiverem de actuar .uns palminhos enean-. vldo á sua situação, Silveiras tomou-se o eixo do sector nor­
do coração, quiz apunhala�?.'

. tadores de... gente que- sovíve ,'pelo coração: essa lacuna te dos paulistas. E, depois, o seu Verdun. Vendo que jà ia

Dois annos de convívio não lhe bastaram para serátapada se, nf! dita organísação, so Ior permíttldo o in- escasseando a munição de artilharia, eu]a falta foi um dos

.conhecer Que em cada cellula dessa mãe a.colhedora, gresso de respeitabilissimas senhoras' jâ:reconheCl_das como factores prímordíaeé da derrota de São Paulo. o general
d

.

'II 1 h
.

.

_.

d
. , optímas... sogras ou viuvas em segundas nupcías, no sorteio Bertholdo Klínger ordenara, para encurtar a frente de com-

em ca a, mo ecu a, avia uma reacçao, e CU].l com- das juradas.
' . "

bate, fi retirada das duas alas do sector a direita: que ia até
binação brotava a vida exhuberante de-Civismo e

J

Agir de forma contraria é querer confundir a justiça; a cidade de Cunha; ea esquerda, que tinha como ponto prio
de dignidade

..,

, -

. ,
.

'. com qualquer bibelot.
"

.
..

cípal de resistencia o Tunel. No centro. estava operado o

E·
.

.', d" b
'

.
Com referenéia ao direito 40 voto; contínuo-a pensar recuo-desde Bananal até Silveiras. Nesta posição deviam

po.rq�e assim era, qua� <o o raç? se

ergueU�1 como no caso anterior, nada de alegria antecipada, e [ulgo resistir, cá outrance», os eonstítuclonallstas, porque a sua
todo o conjuncto estremeceu e sacudio lor�ge.a que �ss.e direi.to, em Jogar dp.. ter sido um presente, foi, como perda imp�rtaria "na possibilidade do ervolvimento das tre­
affronta, num destemor que -íez pasmar o. propno se dIZ na gyna, um verdadetro «osso •. Desde que esse pe- pas em retirada das duas alas, '

aggressor
saríelo S9 tornou extensivo ás. nossas Evas-modernas, o voto

/ 'A�bt""" d Iilh I t d íilh d mascuttno, mais. do que nunca, H«1rá o vletoríoao-em qualquer Silveiras foi_entregue, então á honra da Milicia Civi .
• 1gO genefl?so e.1 os. I o no� e e e I o.s o parte, porque tem em seu tavor o eíume -daterno» que trará ca Paulista-a ·hoje· Ienderls M. M. D. C. assim denominada

sul, O solo catharinense jamais perscrutou a ongem a desordem ás hostes femínístas, pois, cada uma das votantesj pelo tacto de ter adoptado as .ínícíaes dos quatro estudan­
daquelle que· o procurou. E, no amanho disso' que ou dos «ca1>.0s 'eleítoraes- de saias ��e�erá "banéar .. a im- II t�s mortos !la arranca�a tio d�� 23 de maio: Miragaia, Ma�­
os nosso.s maiores no.s ensinaram que' é honra que

I
portant,e e, Isoladamente, numa e�hlblça� bus�apetorlca �e tlUS, Camdrg? ·e DrausIO. Aux�ha?a pelas. tropas do ExerCl­

"�o

b
.

é d' CF 'd- I h .,.1". d ,'... bl.'aço e braço cahalará para li) seu c&.udldato de... �(i)raçao! I to que estaCl.Onllvam em QUltauna e PIrassununga,:\1'. M.
e no, que, l",lll d( e, omens '1_ .to. a. parte vem ficando visivel q:lal será o resultado final da .titanica lucta:" D. C. deu conta da grave inc,qm_bencia que lhe foi confiada,
emprestaQdo O melhor de seus Se(ltImentoSl de bra- as calças subirão na casa cambial do.... orestigio; e as sajas' Resistiu até o ultimo cartucho. �a falta de munição para
silidade. I. querendo a�ompanhar aquellas, d�ixaráo as donas em posição metralhádoras, adoptou um «truc;' engenhoso: «matr,aca»-ro-

Sombr3 siquer de 'regionalismo passou aincla critica.
.

- da dentada que imitava,para intimiàar o advéfsario, o rlli�

br t. l' b d'
.

d . t' '" '.

-

t ._ . Entret!tnto, maIOr victorja foi alcançada pelas feministas do secco e sinistro J'aquella machina de guerl'a.. Mas o ad-
so _e es e So.? en: ItO, o,n e a elo.. es rangeho, e. tatvciZ, por ser COUSI'l, de pauco uso ou desnlc'cessario, não versario já sabia da existencia da' «m,:ÜraC3». Por isso
encontra mohvo� para..demontrar, em . postos de II hOllve a�Yo)'oço; ná!) hOllve fallação e n'clm se escutQu o es- mésmo. avançava, sempre, depois do ilreparo de artilharia,
sacrificio.s, a' gratidão Ja ho.sped3gem. . poue.ar dE' uma bombinha chineza; refiro.me à maior conq·uista �m massas compactas, sobre as posições situadas nas cris-

E é por' isso que os catharineo'ses se sentiram feminina ,do seculo. XX:. a liberdade .de... I?ens�r. tas dos .morros.. , A:s ou'las assaltanttls resistill;m, en�retanto
fortes para 'em o � lJeiigos de serem acoimados de .

Porem, tã? sll�nCI?Samente fm receblãa essa g�a9a que, nos ab�Igos e, depoIs,' dentro das casa!' da- Cldadesmha, os
.

. .'
;:; �.

. ,,, . de mIm para mim, fIqueI a matuta,r:-para que serVll:18 esse seus defensores que só reeuaram quando. eS,tava ,;;alva, en-
reglOnahstas cten�ro. da �rande p •.ttna, se Insurgirem direito �s nossas gentis adversarias, se não têm tempo para fim, a manobra cujo exito lhes competia g�rantir: O sacrifi-
contfH o. que sena co.bnr a .. o.bro prima que se tra- desperdiçaI. o em... ninharias?

.

eio foi bello mas inutil---'porque, 199o em seguida, com a de-

çaram, de r�generação politica e social, com.o manto· «Pensá é bobage» sentencia õ noss� jeca. fecção da Forç-a Publica Pauli�ta,Ii� ,cidade de Campina8. de

de remendos da hvpõcrisia tal modo se a,gr�vou a simaçl10 mIhta�, que de !lccordo C?l:!l
•

A.
' .

�.
• -

•• • • L. Souza o governo de Sao Paulo, o general KIlllger teve que sohel-
�as, merce de Deus, os:; verdadeiros arttflces tar a suspensão' das hostilidades.

dessa ohrél :,qye está em começo e, J.ior isso mesmo,
.

marcha ainda -ao.s tropeções, se insurgiram em de· O ressentimento genbeiros!,! arcrütectos es. De volta de Cruzeir:o,um dos redactores dest-a suecursai

fesa dos brios. c"th"rinenses. E é confortante ainda t- t d Ã ' .• esteve, domingo passado, em SHv:eiras. A' frente'daprefeitu-
.., '"

-

p ull'st
. ao es u anu!) os proJe- ra militar da cHade, està 'o capitão Vidal Pessoa, que ao

saber-se que o
.

soldado escolhi.do para derrubar a
.

a ctos de,gsa constrUção, que jornalista facilitou uma visita mais,detalhada ás posições que
todo esse patrimonio, elle qlle vem sendo um da, '0 ministro. José Ame- se f0r feita,fiLará em mais os pauHstas Qccuparam. Eram, sem duvida, abrigos formida-

quelles artífices, elle que soffreu os padecimentos rl'co de Almel'da cOllcedeu d 30'00000'0 d' d 11 veis. Mas batidos, sem l1essar, pela artilharia pesada, desses

d '1' h t b b
e·: . ,e ú ares.

abrigf)s 'foram desalojados os rapazes da M. M, D. C. a gra-,

O eXIlO porque son ou, nos' emr-cs ar aros, com longa e irnpo.rjante entre- Além disso, esse pab- nad!l dé mã.o.. Ja desmuniciados, insistiam em permaneceruma patria livre, confessa o seu éntl'ÍusÍtlsmo diante vista ao «O Globo", na cio será uma obra prime n.os abrigos defendendo-se a bayoneta. Aos at6.cantes só
do 'gesto de seus irmãos de deal. qual tratou sobre a nece&- de melhoramen tos archi- restava. portanto, um recurso, para desaloja. tos: a granada..
" Este repusitorio 'dp.. civismo, posto- á prova sióade de novas directrizes tectóniços, co.ntendo, em

O que se pa6SOU nos abrigos dos mortos"pa�s0u-se ta;:nbem

:linda .n.d luct.a contr�, O ultimo movimento armad_o, so·cl·[.t·.es.. para o B'r,'l!':I'! e suas instal!açõ.es, tudo
no interior dn muitas casas. Fortificados na!;' cas-as, os rapazes

.

- resistiam. E iam ecterra'ndo os se'us mortos ali mesmo. Hoje
h8. de' fICár mtacto, po.rque para defengel;-? 'estao' abor'�pu õutro.§ assu'mptos quaptv a engenhària e a t:)m Silveiras. existem' casas (10m duas e trei> sepulturas. Era
Umd0$ to�os o.s ho�ens de. Sant� Cathart,:a que, iIJlpódantes,;rratando'dos architectup'lograram rea-. so 1evantar_o soálbo e cavar os tu�ulos. De volta . .os mo,-'
presam, aCIma das dlvergenclas pessoflts, aCIma das tiltimos successos -de S; hzár, praticamente. ' radores terao macabras surprezas., Fl-�emo�.e.st!l paglOa dos

<::ompetições politicas" o. �irci(O de sererrl �idadãos Paulo, o' eo trevistádo. dis-
horrores que leya, a guerra as .populaçoes CIVIS...

l!-vres, qentro . .das magnrf�.G�s promessas feItas pela: "e:� �O desespero do.s pau· Em prol dos ideaes :. Em Sifveiras e nos seusarredores tombaram. 400 ptlU-
revoluçao. ! !it-tas não m� a6susta' elle de regeneração

. bstas. N'uvens de ,moscas infestam as .casas. Aos bandos
.

1'· I E' d ,i h
-

.. � cortam. o �spaço os urubús. A desolação Impera. Os poucos
, � ,

.,

e o.a mra
.._

- � es ec o 9 sr. general A SSI'S -Bra- moradores que voltaram, logo partiram apavorõdos. Nas rUBS

A ameaça da perfeição. r d� m.ebs de com.bate à- I�glco d� 'fo.rmldavel ten·; sil, ao regressar dó Rio' matilhas de, �ães .
ab1ndonados. �m me.io A .. desolação, os

. perfelçoados demaIS. sao -de nervos que durou de Janeiro onde lôra se- soldaqos n�rhstas, q.ue no cump�lmento do ,dpver, montam

Informa u,.,..,. a cO'rrespon- e...,o.nc,lul·u qu� a granqe tres meses".
-

'guo'do. Aec'laro' tr'ata'r' 'd gu.ard,a a CIdade; ans!Osos por delxa·la. passado que está ,o
A.> - -

F)] d 1 .

I _.
'

. 'i L, e furacão .de togo e �umo entre irmãos. .

. dencia de 'Londres que,' causa do .. desemprego e ,a an OS? )re o exp o

Ill1teresses do Estado,sur- -
.

-

_

.'
'

numa conferencia effec, do excesso· de proJucção' rado resse�h.mepto ?� S. prehendeU dOl,)rOsamente
.. 1 .

.

l\_1rlis tarde,,' Silveiras .apar��erá, por 'cert_? illustràndo
tuada na Associação. Bri- ,é a:machina e que· o.ab.u. PaulQ co.nLa_,os no.rtl�tas, a terra- catharinense, eln' a� pa�m,as d� _nossa historIa mlln�r. Os que vao ler.a �ua
tannI'c'" para o .1\. vanço s'o que os hom'en� faz'''''�m s. exa. declarou o st'gUI'n te: sua v()lt'a c·om 'a a·prf'.1 blflltorla fremlrao, ,t�lvez•. de enthuslasmo,�om as descripçoes

� _;. � .-

·cT. b. ,,-, : .
_

-,
.' _

- das ca�ga&! da reslstellCIU, dos lances de bravura. Mas náú
das Sciencias, sir Alfredo da sciéncia dos engenliei- am e?1 nao po�e perd� sentaçao de &eu Irmao p,ensarao nos 1ll0{·toB enterrados nas CilSàS, naR nuvens de'

Ewing declarou que, de ros ·redunda na tragedia: rar, se e quP eXiste: Sao. major R,uy Zubaran para moscas. nos .urubus. porque os
.
historj�dores sempre es�on­

um modo: geral, a huma.-- do mo.mento &otual em Paulo comprehend�ra que succeder-Ihe na' interven. nem a reahdad� da. guerra. E por .isso que as chacmas

nicade não está á alturd que os hOmens se ileha- 0h�ort� veilo,. para I,a trin- toria. sempre sê reproduzem.
'

de se adaptar devidamen- tem.
'

, .

_' -",. c. �ll:a Impe I�O ,pe a gra: O escandalo; que não Íiiii iiiiõiiõi;;;;;;;;;;;;;;;;;;; iiiiõio�iiõõii__iiiõiõ;;;;;;;;;;;iiõõii--=;;-
te aos actuaes inventos e

O t·'· b Ih �g��e:vfl��� "lnstmcto de', teve pai em �.·Cathar�n� 'ideaes pelos .quaes se' sa-Ilnsubordinou-se e foi
progressos da scienda, ra a, o .' ','

._..............

nos tempos pa_ RepublIca crifico'u e -soffr�u eram de ferl'do' .mortalmentefructos do actual e ade-
. -

no • commercio Monumental! Velha e�tarreceu a todos tal maneira conspJ'r,cados.
�ntado perioQo de 'civili- Encerrou-se no' dia 14 quantôs deHe tiveram co· O �:-. gec!eral demissio- NopaqueteHatingaquepas8ousação que atravessamos. do co.'rre,nte o prazo para

-

Informa um telegramma nheéitr-ento, fiario ao transiTâttir ao segunda-feira por este porto
Entre outras coisas, o a.presentação de emendas de Chicago: ...... Vehemente protesto sr. Prd�lto_de Itdjahy a viajava,de regresso para o

s,r� Ewing disse textual-
e suggestões ao ante-pro.

«Urna' das maiores cons- surgi4 _ immediatatnente, commurricação do. seu a- seu Estado,"o 17:. _CoJ.!po Au
,

mente: ..!
• jeçtô de -regu!amentQ da truo;ÕEs humanas serà,se� iniciado, pelQ sr.1José Eu- fa�starr.ento ào - go.verno, o R\�aGr��d��ig��,a p::i�!�� e'!:

.«0 erro fundamental, lei das 8 horas de trabalho gundo' se pensa, levanta- genio Muller e apoiado fez salientando que, no grande parte, de elementosfOI (') -haver-se entregue ao
no commercio, elaborado da nesta cidade, que é a pelos revoluci.onariQs ca· Rio Grande do Sul, onde vindos da zona serrana da­

h?mem.o commando da, pela commi�s?o especial s�gu'1da dos Estadôs D- tharinenses que se ençon-I reside,cónlihuàtia a mari� qllelle Esta'lb ,e cuja discipli.
natureza, antes delle;::l- nomeada pelo ministro do n2,9o.�.. '. tràvam pré,sentes. ter coherente atJHl,IdlZ ti- na á custa el'8 mantida, não

prel�der e saber como s«: traljalh�. .'
., "l�ata-sedograndIgsoPa-.O proprio"sr.itwjor Zu· vice contribuindo pela i���.ordem de desembarque

haVIa de man·dar a· SI ,No pr9;Xlmq" d1;'ic 1'.' de 1�_Clo .de ChIcago, qu: te- baran, assummdo.o g.O� lTI'anutenção da ordem e Elementos mais exaltados
mesmo.'". No.vemõró a 1ei das 8 ho.-. ra seIscentos metros de vemo apenas p9r ser sol- 'dos idea.es da re9llnlZrà- entenderam, por�m, ,-ir à, ter-O co_nFerencIsta cau�ou ras, co.m a ..respectivo r,e-

altura co.� 200 andar:s � dado, cu�pre a.i ?r�em Çao patru�,dlZtflrtnmantlZs ra, no que foram obstados ppr
sensaçao quando sahen: -guIamento, 'entrará em vi- 9.ue,. pos�lvelmente, ::;era qu� lhe fOI

.
transmtt�lda,. do movimenta de 1 9 30.' um sargento da9-uelle corp o

tou .que algun"3 geolo.go::; gor ein todas 'as eapitaes. lllaugurado em ]��ho de pOIS s. excla. e revolu- que,na perspectIva de ser de-

havIam descobeIto traços ' ',', 1993, por occaslao da donario qtle
, estev� exi"

"

Na proxima semana«Ú, �a�atado, usou da violeIl:cia,
de uma determinada espe· Saccos de papel. - abertura da Exposição lado e como t;il deVia ter Pharol'passará de novo a �ermdo gravel1!-erlte um sol�a-

E
..

U' 1
' t'd' ',-' -' .

,
..

I
.' ,.. do que, recolhido ao HospItalde de sêres humanos que 'sta typógraphla ' accelÍa mversél. '. sen I o lmmen�a "margu- Clrcu ar com regularvla- de S. Beatriz, veio a fallecer

se extinguira por disp'ór qualquer f>ncommenda. Cerca Je quarenta eu· Ta ao ,constatar que os de; no dia seguinte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Verdades
Insophlsmavels

A partida, sejn de quem for,
------------------------

��a�J��:mbrar o começo do
'D O {N' T E R I O' R' cademia Naclenal de Medici-

,
l na o professor Pedro Moura

A inveja e o thermometrs São Paulo expoz o seguinté caso obser-
dos valores, d h' t d
A belleza é o prenuncío da 'D� 16 até 20 do corr�nt� va o nu�a ��m ona ln eX:�fl a :,Domingo", dia' 30;-; a 'igr�ja

(Jecadençia. ' c�e,g�ra� !1 S. Paulo 2000 pn- no Hospital S. Sebastíão � eatholíca celebra a fdlta de

A [ustíçaé uma bolsa sem 81,0nelros. hbertad�s. entregue aos· seus, cuidados: -Ohristo Rei. Nesse -dta haverá

ter fundo ' :-0 avíador capitão Negrão A paciente, num mo�eDto de
na" Matriz 3 missas, ás 7112,

O··.julg�niento é' o cambio ferido gravemente a 25.de [u- exaltação, nervosa" quaúdo ·�e 81t2 e 10 horas. Namissa das Saldos que- passaram do mez

das paixões lua, no . combate q9, I:l,Q das enc��trava em �ua r�Slden?Ia 711?�bayerá .communhão geral d F\ t
A boa fé' é o começo da Almas, te,:e alta do hospital, pratí sou o acto alluelnado- de dos Ilguistaé. ,\ missa das 10 ,.,'�, .,.9f>�P:

derrota,
" , restabeleeído. ' <;"'""

arrancar a maçaneta �a por, horas será cantada pelo, coro
I Na Caixa Geral

O sorriso é a àrma do phí- '. TAs re9-das, das colleotori�s t� do seu aposento e Introdu- daLíga. A's 7 horas' da tarde 'C}
II Nas caixas especiaes: '

'

')

losopho. '!ederaes 'em .S. Pauto
" estão zi-Ia na becca d� tal man�Ira .a Liga reunír-se-ã na Casa Destinada aos-melhoramentos '

"

.

A asmola é o 'banquete dos se�d6 p�g�s em bo.nu�.,.. ,que ,velo a engull-Ia, O obJe�- Parochíal, de onde sahírà. in- ','d)'
,', d,o caes e ruas ,jídja_ce;ti,Ws_ t9�l'l§���',,-

famintos -O genetalWaldomíro Líma to que é de metal pesado e
corpora da, com os seua dístin- Destínada .á conservaçao

- da
2:420$300

A revolta ê o heroísmó da assígnoa um decreto autorí - de proporções exagera�as pa-, vos, para a Igneta, onde se rea- 'b) estrada de Blumenau

fraquez�. sando ,a"s�cret,liria <}a F.a,zen- ra as,dimensões do ph.arll�ge e i Iísara uma conterencla P€110 Destinada e e pagamento dos

A riqueza faz a surdez dos da.e.o Th�souro do Estad.o a do e ..�phago,CO?Se�Ulu."p�lal.rev:"Pe:Jaynie Cam ara.rdíre-
' alugueís das eseolas estadoaes

poderosos. emíttír , ?bl!lgações ��té -a im- pressao natur�l, descer ate o ctor' do Semínarío Diocesano. c) Destinada ,á.' amortísação ' e

O futuro é a' mortalha dos portancía de 220 .mtl contos es�oma�o, dahí pl!-ssa.ndú para Após haverá recepção de no I' ",'juras'do' emprestírne- para .. .,

t nara promover o resgate dos o íntestíno. 15 'dias depoís, a '

"." 'I' 't 'b
" construcção . da .ponte da

yrannos, !' .,
,'.

• ,

. referida sra. era conduzida ao v�s SOvIOS e aspu an es e en, Redempção. 19:506$300 85:376$8rO
A 'caveira é o monumento bonus paulistas, 9.� con�ormI,�. h .

I' h' b tídr çao .com o 8.$. .Saerarnento. ' , ' ,
, ----I

tia Verdade. 'dad� com 9 decreto dr> gover- ospI"ta, � a .1" ,su me 1 a ao, SeO'undà,feira dia 31 vigilia Depositas que passaram do mes-
, f d l exame 'de 1'810S X oara loca- ,.,. '

','
' ' ','- .' '

'

O homem é a véspera do 0.0., e erat.
,

'
, ,,' llzacão do eQorm'e'corpo es-

de �odos .,QS .santos, 't �Ia(,dte mo rnez
codaver.

'

" ,-A data Ija tra,sladação do �y abstmencla dI} carne A nOI e

A mulher ê a boup.ca dos- c,orp.o dE) 8an,..tos OUt;llont para tranhé, Ope:,a�a pelo prl1fes" ;.',
'

.

"

.-l ", Em dinheiro d.o escrivã0 dos
,

R tá d d d d h sor Ped1'o Moura" que é chefe I hav;e_á �ncerrament.? Y.O ,m,ez feitos da Fazenda do Estado· 37$49q
marmanjos.. Q 10 ,as epen �11 � a,c e-

de clinica da' enfermaria d') "da J;9",,�rlO e bençao com o Em apolices dos e1llprestlmos
A creança é a '1emente dó gad� de urpa sua, Irma que s� _. ,'. Santtsslmo Sacramento. ,

'

';

futuro. enc.o��r�vl\ em Portugal e que pro�e�sor �r�n�ao. �tlho, fOI Terça,feira, l' de ilove'mbro, municipaes para: garàatia', , .>1 �

A experiencia é ,o cajado esta vI!lJaH.do para <late ?stad? a pàCl.ente lIbertada do mal celebra, se 1:1' festa '1e "Todos
"

do contrato do, forneci- .. '

da velhice.
.

,
"O g�neral Waldonuro LI- que a�nc?mmodava,encontrau- os Santos. hdvendu 'nés�e dia

mentó,'de lQ� e força, �o

A iilusão é a estrada em Il\a, res�lyeu restabelecer. a ����ença;'Je em franca COAva- 3 rrii.�sas, .�s '71(�, �112 e 10 hó- municipio , ,

que pizamos todos 'os dias, 'ce,a�ur� a imprensa.
.

DO" E X T E R [O R' ras, sendo e�sa ultlma cantada, 1': DISTRICTO -:- ITAJAHY

A noite é a mortalha do .
-:,:,0 sr· Marrer JUnIOr de8- 'l

'

, Quarta.felra, 2 de novembro �mpo:sto de Industrias � Profit,são

sHen;}i:>. l�go��fje �o .Partld,o Democra- dia consagi'iido aGS finados, IIl).[lesto Territorial .lubanó ;" "

A luz é o sorriso da alvo, bCI? ea!;lIIsta",,' , Argentina haverà tre3 missas,ás Z,8 e 9 Imposto de Testada "

rada. .. -:-�roseguem. ,com, IZrande DE>sde que ti CQllgresso ,vo- hgras. A mis�a das 9 horas.. Imposto sobre 'Vehiculos e 'ehapali
O, ""Adeus,. é' o passap'orte actJvldl\!Íe,'l!s dIllgencias para tou u�a' moção, em. favQr da s,erá' can.taJa, em inle'll<;lão ás Licenças diversas

'

da partida.
' ,a apprehensão. do ma;terial de r�dll.ç11:0 das despesai!! se�ão almãs dos soldados mortos na Remo,çãq {lo lixo

,
" !:,

A saudade é a sentirela do g�erra escondIdo apos a ter· �em�ttldos 3.757 funcclOnarlos ultima revQlução. Depois .da Gado abatido"n') m,àtª!iQuro' ,

pa,s�J�d!l. : m)�ação. do: movl;n,entG revo, publl()os, .0 que repre�enta, missa das 9 hQras haver* pro- Emolumentos 'e renJasnão lançadas:
A ,sepultura ê a Mma da lue�0+larl9.,N;0 b 1.r;rO de, �au-, para o paIZ u_ma..econ9mIa �e ciss,ão ao cemterio vel)lO. \.. Taxa de 'quitação "I'

vent'lra .. .illuiiida. '
ta Anna foram IJ,PPl'ehendldas mais 4e 10 mIlhoes de pesos, I' Quinta·feira, das 7112' ás 81'12 Taxa de" expediente .

(j céo é o ultimo reducto ,20 metralhadoras, ,pesadas e Il.nualmente.. I
da D.uite haverá Horá Santa, Renda dos terrenos do patrimonio

dà esperança.
'

" , grande ,:,,!mero de muniçã.o. Ital�a' com confissão para as asso Taxa de baixlJ", ,

..

'A'morte é a corôa' de lou· -Verlftc�ram ,se graves oc- Vinte e qUff,tro aviões ,mili· ciaqas do Apostt')lado, Sexta- Contribuição dos 'Distr.ictol!l

'r� de todas as conquistas. ,correnci�!i em �;-I08é (iosBar- tares italianos chefiados pelo feirá;, ua missa da's 7112"com- Liçença para ligação de esgoto
'.;,-E a' vida? ,ralros, h)go ap?8 a retirada ,gen�ral Pelegrintil vão empre- munhão geral do, Apostolado. Taxa de�',caes - cObradà pelo
� vida ê uma batalha cuja das forças mine!ras que occu- he�der um raid de circumna- Nt) preximo domingo, 6 de Estado para pagamento de

victoria é (luasi sempre dos paralll aq11ella cldade.Comm�te vegação aerea. • novembro, haverá tambem 3 juros e amortisação dO'em-
'

canalhas e nã() dos homens 'r�J.li,se ali saques,e depr�da- -Os jornaes de Roma noti· missas, às 1'1[2,8112 e 10 ho- prestinlo' p-ara coJistrnf}ção
de bem. ,çoes, Rol>!; casa.a commerCIaes ,ciam novo e extraordinario ras, havendo na missa,das 81[, da ponte da Rede:mpçã(\_r 4:480$300

WHldomiro Portugal' e de t::esldenc.la das pessoas casO' <ie precocidade artística., communhão geral das meni· Pedágio da mesma ponte1:251 $000
--,---

que P,SIl acompanharam o ul- Trata.5e do ,menino, Brimette nas. Depeis da miSSa das 10· Para amorltsaçíio do empres-

A·' t I
timo mllvin;tento armado. (�s Grassetto, de nov;e annos, que horas haverá exposição e a, timo ,para obras do caes e

gencla ,pos a -: responsaveIs pela occorrenCIa dirigiu no theatro «LafeÍlice» dQração do Santíssimo Sacra-. ruas adjacentes ,1:407$300

telégraphica supprimida f')ra� o� ��ementos eXl!-ltados, de Venez.a,. um cencert? do mento. ,\:s 5 ho)'",s encerra-' Rendak trimoni�es
, ,que, nãq tIveram arOlO das qual partiCIparam 72 ntUSICOS. mento.' _ "

Pél"

Oommunioou-nos o sr, Tibur- p.essoas. ponder�d�"" � que, Inglaterra Todas ás terças e quintas- ICemlterlOS f' "

cio Bastos Gonç�lves, encar- estarr�Cldas, aSSIstiram E>�ssas O jornal trabalhieta �Daily feiras, ás 4 heras da tarde, ,Mirc�do c�nf. a labella.
, ,

r�g&�o ,da agenciB; p�stat te:, scenas degradantes. HeraId .. diz que. segundo in. haverá 10�trin& para, as ct:e-'
. �erca o· , ,

tegl'aphwa desta etdade haver -Os -metaes preciosos dca- f
..

r d &.nça"l que se preparam para
'\rrendamento ,dos te.rrenos,para

sido supprimid� a' agencia, 'dos pela
. ropull:t.çã� paulista ri:�:��a aG�I;3�i, I����:nte� a primeira communhão.'

' bombas de .gazolin� .'

pO,stal telegra phlca de Mafra; para !1uxtl�ar o movlme.nto re-
em Lo'ndres o leader nacior:a. Segunda.feira, ás 7 horas, Renda mdu,stnal '

n�st�, Estado, �evendo .toda.a � '::,CJluçlOna!IO contra a dIctadu· lista indian� soffreu ferte coi. missa em Ilcção_de graças ao Taxa d'agua.
" 'I ;

çprrespondencI�' a eUa �est!.., ra, at_t!nglram a um peso .<le lapso pouco depÇlis de inte r. �dgrado Çoraçao de Jesu,s e R�nda e,ventu,al
n�(la Rer euc8!UlIlhatla VIa �I?_' 4FlifI10S, �esse pe�o es�á m-

romper ° jejum" A ,noticia, as 7112 mIssa em a'cção de Cobrança da divida' activa
Negro, Parana, "., â u .akqr,:i cerft� quantidade entretanto, foi estrictamente graças. Te�ça, ás 7112, de pro- 'Juros dos capitaes "

,- ,

e mc e ,que 01 ��pregado, cer,surada. messa ao Senhor Bom Jeaut'! Ver.da de rhapas para predios' ,

",' Pereceu afog'ada pelas rab!lcas mObilIzadas, na Japão '

e ás 8112, flor alma de João
" de C3del'I1etas de, chauffeur'

,/ ,�., ,
" preparaçlio de material bel- , M�rques Branda-o Quarta às d' d

.

f'
'

g'
'.

,"

I' Foi fuziladc em Toki') na" ,
. , " e pe ras para melO- 10

, aobado'ultlmo p,ere.ceu afo- ICO. _, 7 hura3 por alma de Fausto' Alinh�mento
'

gà:da �m Navegantss a'me.npr .-D. Duarte LeoQoldo, alce- manha.d':, 1� do corren!e. � Lopes da Silva. Quinta, às 7 Proch{cto do,Hlilão de uma ('.abra
Adel�I�e. de 13 mezes de, Id�- b.lspo de S. Paulo, p,or occa· �arc:I�t - KlO�XO, dqU� atten

_
horas, por ,alma de, Nazira Réstituição 1 feita, 'por Bernardino,

de" h_lhloha do sr. Athana�lO SIãt) da _colleota de ouro para d � c � ra a VI a o Impera Schead. Sexta, ás '1112, n.is!3a : José da Silva, zelador d� ,:es-
,;

Rod�lgl1es. Durante uma. dIS- a victorIa, concorreu com 12 o do J}Rfão., .

l
do Apostolado daOração. Sa:b", tràpil Gravatà.Armaçãa pela

traça0. de sua .progemtora kilos do pr9cioso metal.
, o'rtuga:.' bado: às 7 hOl a�, por alma de

'

differença encontrada na me- ,li

Actel�ld� _ approx!mou' se �e Districto Federal O Consel�o PolItico da Can- Gndofredo Reiche,rt " tragem .
. :

-

,

'

43$200
um rlbmrao contlguo á reSI·

U t d' 1
8a Mon�rchIcaPortugueza hlt. �

Multas' . ; J',.','
•

dencia de setis pães e cujas d dm r�m IQue cdon uzla so .

, mologou a escolha de D. Du-, MOVEIS i Por infrac"ã'o d�s postu�:as
-, j I

70$000 ,

agll e ' ch I d a os mme ros e regresso: rate Nuno para succes..'or· de .
'. , y , '. ,!'

as .. a aVlimavoumll as
d S r I t d t b

1 '" Por motIVO de mudança I Pelamóradeoagamentodeimpostos '908$200,
pelas ultimas chuvaE, alicatlin·

,e . au o razen o a!ll em D. Mltnuel.

'I
vende-se moveill 'quasi novos',..

,

:6.0 e sendo arr!1stada pela cor um ca_rr::o chei.u de mumç�.:> e Estados Unidos p:>r preço de occasião á rua
Renda especial

rente. Providencias immedia- �rertlidl. EbetlhcoR.,exP!OdlU lá Telegrammas de 'L(.s Ange
' Pedro Ferreir�. 35. ,", ; Contribuição do Estado' para .côn-

,tas foram tomadas para salvar aura 6_ ,n re lOS. .resu.
' , '

servação,4a estrada It8Jahy-
a creança cujo corpo foi en-

tando dahi mortgs e f�rt:ios. , BlUmeH?u" trecho,Itajaby·Ri-
çontrad., momentos após; já -O .sr; ,Amoros', .

LlillÇ1, .se· 'C' R' E'O I'TO MUT U',Q .P R E'D,IA L' beirão das Mil'J.as'
, ,!

sem vida. . ,cretarlO g�ral da bIga Ele�to- . Idem, Idem 'para construcção dà e30'

,

r

ral Cathollca, em longa e Im· O maior e mai's 'acreditado [Iub de .so,rteíos dó, BI',asil" trada'Braço Bahu-Maximo

R',ec'!amaço-es 'do, povo' 'Portante entrevista á impren- FIL"I 'L EM FLORIA'''OPOLIS ,

'

S8, declarou que é um dever '

... ,'" ',' , ,',

", ,�',:,

,

' .MoThdores da ru'a Uru: de ordem Givica, ll1ais dó que
.. Rua Visconde de Uuro Preto N. 13,,' 2'. DisrmCTO-PENHA DÉ ITA-

guay pedem'se para in- de ordem moral, a' interven'· R If d d 1900
-

f
•

I' d d' d
'

,

..L POCOROY "

d
. " ção dos caíholicos no gover,

esu a o o .. sor elOj' rea lza o no la 18 e, ,Saldo que pas,sou do mez de ,.Agosto
terce ,er�os Junto a, quem no. e no Estado, quer directa '",

Outubro de' 1932 'Renda tríbutariiJI �,

"

de direito no sentido de quer indirect'amente pela pa"- Caderneta ,N� 0.642
s�r posto termo a um I ticlpação 'nos ca.t:gos'publicos p

'.

'd R 5000$000
§ 1·. Imposto' e taxes

foco de mosquitos resui· ou pela co�p�raçao na escolha· remto no va ar 'e s. :,
'

. Imposto de; lndristl'ia e Profissão

t 't d Y , ' ,
dos seus dIrigentes.

'

'Foi premiada no valor de cinco flontos de' reis '(5:000$000) a caderneta n' Imposto ae Testada ;.
"

, an e _as . a,:>ua�, em p,u- -Folrecebida nesta Capital �:��.p:ertencente a prestamista Maria P.' Valente Costa, resident!l em Florl\lno- Licenças diversas ,'- Pi;,
trefecçao ; Junto a fabnCa com grandes manltestações de Imposto de Fu,rno, e,:Bebida�

, de" tecidos existente na c,.arinho" a irmã Paula, supe·, ,Prerrii(Js no valor de, Rs. 30$000
. "

! k) EmoluméntoS' --e renrlas não

: referida rua élS quaes exha-
nora da .C0l!greg�ção das Ir- 3.6J9-Marla Hudson, Florianopolis; 11,325-João Firmino, da ·Resa, São José ',I' lançadas::

Ir t" b' .

,
mãs de S. VIcente; que, em 11.781·-Cidaura Lessa, Sacco das Limões; 10,211·-Maria Adelaide Oliveira, FlOr Taxa de expediente

dm am em IIlSLlpoorta- b d Ih rlanopolis; 12.036-Maria Pereira Rapp, Laglpla; �.060-Augusto Jacques, Floria' ,"

,

"
, .

Uilca e .ne oras para a sua nopolis' 12,058-,Marcos Castellain,' Ilhota; 10,04�Waltér' Kl1rtz; Rio do Sul!; ldem de baIxa
vel fetldo., sand:e, se'e!lcontrava ausente, 6.?83�í'I.rba,no Lidio ,do Amarar-Florianopolis; 13.451-Manflei ,Aure�io Filho"

..

Rénda"eventual
na 'França, ha-4 annos. Figueira.

•
"

'

,
'

'

Múltas:
'

Bombons «Sem�Rival» -Falleceuoconlra·almiran- PremlOs no v,LJlor de Rs. 100$000 ,Pela móra de pagamento de impost03 37$500", 37$500
t� BeIrort Gomes; uma ',das 10.718-'Estanisláti F, Puccini, Im!lrui; 11.5J5-São 'João Saivador & Cia, Sacco ' .,' " ",

, 1----�'I'---4:$="3-50-
Do sr. IIenrique ToenjeEj, figuras mais brilhàntes 'da dos Limões; 10.702-Nilton, Nelson, Affonso, Bento e Maria SQarM, Itajahy; 12,025-'- 3'. DISTRrOTO' _ LUIZ :ALVES,

4:14 . '

e.<;tahelecido em Blumenau com nossa marinha de uII�rra. Leonor M. Paiva, Itajahy; 2,587-Dulclnea Lougo de Jesus, Florianopoiis; 1.438-' 'Renda'
'

tr'J'butar'Ja
'

i"

f h' d b b b O
Tamandaré F. n, Club, Florianopolisi 9.038'-J,oão Bernardino Filho, Laguna;, '

a rICa e om ons ,rece e· ',- s remadores cariocas 0.468-D?rvalin� Ligocki. !i:lorianopolis; 9,021-Tereza e Cecilia, Itajahv; 0.323-' Saldo que passou de :mez de Agosto
mos varias amostras de arU' Rebello Juuior e Alfredo Cor- AnfilOqUIO A, Blttencollrt, ....aguna.

, § 10 r' 't t'
'

gos de sua,produção que; pela rêa, mais' -conhecidos p';los 'serí;'Õe . de pagame to
' sorteios . mpos os e axas '

BlIa optima confe\:ção, excel- appellidós >.de «Engúte Garfo.. y.s ,
,n por cinco a) Imposto de intlustria' e' pro-

lente sabor e esmerada a"re- � «Bacca L,arga,. I'nI'c,I'aram os
9,fW2�Julleta e Adelaide Falconl, FIorianopolis; 0.923-Antonio Ferreira da fissão cenf tab A '60$000

.. SlIya FIorianorolls; 0.t37-Guilherme José Cleto, Florianol'olls; 12,737-Furtollno
. .

f b D
sentação estão dei>t!nados a preparativos para realizar em Joaquim de Souza, Laguna; 2.311-Laurl Lisboa, Florlanopolls; 10.223-Manóel d} Idem de Tcztada !l0n. ta . 12:500$(00

obter grande 8cceitação no, bre�e a travessia Rio ,Lisboa, Laurlndo, Sertão da ,Trindade; 1J.374-0eJ80 EUslario Mendes, Imbltuba; 12.506- ,t'), Imposto sobre vehlculos c cha-

mercado, -em urna pc"'cena Jung'aaa.'
Alalde ,Souza Bessi', Urubicl; 2,66f)-Maria Luiza Costa, Sacco dos ):,imões; p'às cÓnf 'tab E 42$000

'{ 4.319-Antonlo Galdlno da Costa, São José.
' ,

,.
.,'

"

,

1 $1VVt.
,

S<,>mos gratos a oUerta. .,...A Legião Cinco de Julho Florianopolis 18 de Outubro de 1932 LICenças dIversas' 5 vvv

. •

�
,

1>?-blicou (rvrogramma do pro-
'

VISTO' Os Proprietarios k) Emolumentos e r,endas não

Papel de carta a 1$000 -X,Imo Co&.gr6880 Revolu�iona- João P. O. Carvalho . a·l-a"e'c- & G,·a
lan;;adas c�nf."tab. K: ,

"

-,
.

V' d
rIO .,que se installará a 15 de FISCAL DO GOVERNO FEDERAL /I 11" � Taxa de qUltaç�ão

a caixa. an e-se nes- Nov-embro vindouro no Thea- " , , ,", '" expedIente

t d'
- tro Municipal.

" Ageht� !=obrador nesta tídade: Renê Mattos "" batx'a"
.

a re acçao. -Na ultima r�união da' A- RUA 15 DE NOVEMBRO N°. 18 :
' :

�B,ALANCETE , r,

Da Receita e Despe�á da Pr�feitura, Mun,icipal
.de Itajaht referente ao mez de' Setembro de 1932

noticias
les, dizem que se preparam
alí grandes caravanas, afim
de descobrlr o paradeiro do
explorador Fawcett, no 'Alto
Amazonas e em Matto Grosso.

". :',

-Ultlmas

RELIGIOSA'S

,

-.y ,; •• ".

20$000
8$000
4$000 1f:649$�

':-.. ,

...

51:584$310 '

978$000

5OO$0Új) ,

1:498$000
, 112$000,
14:141$000 "

, 548$500, , r
80$000
112$000

'1�035$OOO

,T,34$OOQ
117$000
160$000'

" 10$(00
2:086$600
400$000

8b$OOO

5:976$DQ(),

995$200
,5$700

" 32$000
,

2$000
7$000 ,

10$000'
5$000

1:060$000

6:(0)$000

80$000
3:917$000

-

4O$80ú
25$000'

; 1

I,;

1$000
- >

,2$000

.Óe,

i �
·-.w

#
• � fi .'�. �

� I
",

1,;: i rt
.

537$490
• � ;

li.
�.

..•.

_.f

"

27:412$700

{,

1:318$700

5:976$000

,I

� ... .) f

"

.

._ ��.
.

7:000$QOO
129:760$000

41$050

I.

'i '265$800
J
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-

"

d d) Idem da RessacadaRen a eventual Material, conservação e ramaes
Multas:

1Q$500 10$500 XIV -::DeSpezas eventuaesP�amór� de pagamente de impostos 1'--,---"-'--_'_I_,.,�'="=,... Cobrança da divicla activa
"1.2:9�5,300 P A C su d a.4,', DISTRICTO _ ILHOTA ago: a ii�::m á P�nh'; e u�

.

Renda tributaria " a Normihio Silva; de uma
viagem a Luiz·Alves e L$-Saldo que passou dô mez de Agosto' 23$300, rsnjeiras '

,

- -

§ �1 «t, Impostos e taxas .. a Argeu o, Silva de uma cor-
t i rida com espera, a resl-a) Imposto de indud r a e pro. dencía do sr, Prefeito ",

fissão conforme tabélla A '2Q$@
Imposto de Tés�a(i� c!>nl. t�b, D 3:713$000 .. a Adelia Nanas da lavação

) I t S'o .J .. ,,�rehlCul( 8 e '" de 10 toalhaa '

e mpos o: u , v' I

186$500 .. a Manoel J, Santos da meta-
'

chaP!ls cont, tab, 1j: .,' ,'10$000: 'de' das' multas ,linpostlÍsLíeeneas diversas· ,
<

ri t i d' i'Emolumemos 'e rendas nio-lan"adas: aos prop , e ar os os an '

Y

4$000 maes recolhidos ao curralTaxa de quitaçãQ '2$000 4:035$500 do conselho
" .. expediente

.. a Normlnio Silva de uma via-Renda eventual gem á divisa do MunicipioMultas:' : '

68$�
com Camboriú conduzindo

Pelamora de pagamento d� lmpostos 68$500 '-"f" o 'sr. Prefeitó
'

'-...._-'--t-�4:f27$300 .. a Calixto Pedrini de sua sub-
venção'

,

Controle de Gados para cobrança
da taxa de. caes

Despeza especial'
Oonstrucção da estrada Braço Bahú

.

Maximo .

,

Conservação da estrada de Itaj_ahy­
Blumenau, trecho Itc.jahy - Ri­
beirão das Min� .

Depositos .

Em apolíces dos emprestimos
municlpaes para garantia
do contracto do tornecí­
meato de luz e força ao

muníoípío ' 500$000
Em dinheiro, do escrivão dos

feitos da fazenda do &tado ' 37$490
1--'-:".,.---1

Saldos

DESPEZI\

'1', DISTRICTO - ruAjAHY
! • ... .r. �

" f,

§ 1', fldministração do MuniCípio
Subsidio ao Prefeito

"

500$000
Procurador e lbezoúreiro 400$000;i

� Secretario:.. ".:;. ,I'
_ !80$OOO

1', escrípturàrío 249$900
2', ,,' ':',,' ,

s.ÓsÓ: �$oo.O
Porteiro csntínuo alliloxarlfe &-,_

archiviátã I ' :

Servente' ,- -

.

Material para Bxpedíente
Tele2l'aDlIiiás;,telephone e por-

tes 'do ceiTeio '

Fiscal,isação
.

Fiscal GêraI
' !

Fiscal Urbaho ,

IV-Instrução publica
Professores Municipaea ' ',J:Q60�
Fiscalisação 'e auxilibs ás uovaa es-

colas .� .

Auxilio á Escola Complementar, _

Auxilio á Escola de Escoteiros'
SUbvenção ao Collegío ' São -José

.

Subvenção li escola nocturna �

Aluguel das escolas muníeípaes
V-Higiene·e asslstencla publica
Kn��ramento de indigentes

I" "

1__-;-'5_$000_-1
flgricul�ura

..

Acq�isição de sementes, i79$OOO
Despezes policiaes e judiciarias

Carcereiro da cadeia da cidade 120$000
Official de Justiça da comarca

,__20�$_OOO_,.

VIII -Setviços gerae�
Illumínação publica '

",Varrédores das ruas
Jardineiro
Ajudante
Diaristas

,
'

IX-Obra,s publisas ..

Feitor
Cocheiros
Forragem para' 08 animaes e

conservação dos vehiculos' '216$700
Zeladores da estrada de Luiz�AlveiJ ,77$600
Pago a Pereira & Wehmuth de.ar.

tigos fornecid,os "de sua
misa commerciaI i;; , v

a' Alberto Antonio de Miran­
da dd ,construcção da es-

_

trada Laranjeiras·Minas·: '

a José Santangelo 'de' forne­
cimento de sua G8Sa com­
mercial

lt
I

a Alfredo Conrado Mort}ira,
idE'm, idem, idem

.
• .

"

• a B�nto João Rocha, do for·
necimento dc 4 duzias de,

\' prenchões
.

--

... a Fabrica de Tecidos Reríaux
'S, A, da duplicata n, 6.193

,. a S, A, Casa MOE'llmann, de
espoletas de qynalnite for-

, . necidas "'-'-
'

" ,', "

a Gabriel Lima de 18112 dias
de eerviço pre'stados a �sta
Prefeitura ,,' .

8 Ricardo -'Pedrini de , pran,
ehões fornecidos para a
estrada Luiz Alves

Seguro de operarios
'

Conservaçãil do caes e rulJ,s
adjacentes
Diversos auxilios

Hospital Santa 'Beairiz'
XI-Pessoal inactivo

:,' Funccionàrios aposentados"
; 8) vSecretario, Procurador e the·

soureiro
' ,

,-----,

, -X1l.....Despezas patrimoniaes,: '

a) Vencimentos doAdministrador
do c�miterio da ,FazeBda

Conservação do cemiterio da Fac."
'zenda

'

,

Idem dos Navegantes ,;
,

§ 2', Mercado:
e) ZeladQr_ "

'

f) Servente",
g) Energia electrica

" �:- '.

XIII-,,-Desp'ezas industriaes' "

§ 1', Matadouro,
"

"

;'Ii.Jl}_ Zelador ,
.� 0,' 210$COO

§ 3', Agua: .

8) Zelador dos reservatorios da
Fazenda

,.

,.

412$000
I Na eaíxa geral
II ,Nas caixds espeelaes;

a) Destinada a08 melhoramentos
do caes e ruas adjacentes

b J Destinada á conservação da
estrada de Blumenau

C(') Destinada á smortísação e

:uros do =emprestlme para
construcção da ponte da
Redempção '

.

d) Destinado ao pagamento dos
alugueis das escolas, esta­
doaes

2', DISTRICTO·- PENHA DE ITAPO­
COROY

§ 1'" Ptdministração
a) Percentagem para Admíntstra­

ção Central e. Expediente
Agente Fiscal: Ordenado
Percentagem sobre 9 partes da ar-

'recadação total
Aluguel da casa da Intendencia
'\ § 3',-Instrucção publica
Pego a08 professores muníeípaes

.

§ 4'�-Obras publicas '

Pago a João José Cardoso e outros
'de suas diarias na recons­
trueção da estrada Pedrai­
ras-Penha dE' Itapocoroy

.. a Ranulpbo Agostinho da SiI·
veira, da construcção de
dois boeiros na estrada
de São Br9z

Saldo· ,

Existente em caixa e- que I)assa ..

para o mez de Outubro

3', DISTRWrO LUIZ-ALVES
§ l', fldministração'

Porcentagem para administração
. central e expediente,

.,Agente Fiscal
Ordenado_
Percentagem

_§ 2',-FiscaIJsação
c) Guarda Fiscal:

Ordena'.lo

§ 3',-Instrucção publica
d) Pago aos professores municio

pae�
,

Aluguel de casss' para a8 escolas
§' 3',-Serviços geraes

Illuminação publica
§ 5°, C bras publicas "

Pago a Romão Kuklinsky, de ser­

viços na estrada do 1: Bra­
ço do Norte

a João De Torrei e outros
de serviços na estrada do
Braço Direito' ,

a Antonio M, Rremer, de con­
,

certos de boeiros no rio
. Canoas

a Baptista Luciani, como ze­
lador'da estrada do Braço
Serafim. .,

.

,

a Fernando Sohmidt e outros
conforme folha de pag'\.

.. gamento
.

a Fernand,o, Scbmidt de ser­

viços com- sua carroça na
estraaa 'do Maximo,

.. 'a Gildo Bompani, do forne�
cimento de pranchões .

a"João Muller, de concertos
na e8.trad� d9 Braço ;Ml·
guel L

a Luiz Caglioni, de divel'sCls
serviços

a Antonio Fontanive da COn8,.,
trução de uma ponte

..

..

II

)I

..

,.

,40$000
475$000

158$100

�$OOO
,

"

55$000

.

35$000-,

.: ;'.

35$(){)(J
,

20$000
8Ó$300

Pago a Antonio Lucheta e outros
755$000 de sêrviçOI? côm suas car-

roças'
' .

• a08 mesmos de 8U88 diarlás no
serviço da estrada do Bra-
ço seceo : :;' ,

• a Luiz Banguettí, de 14 dias
de' sérviço

'

Saldo
'

Existente em caixa
.

e q'lle- pU8a
para o m�� _

de OutUbro
'

4:141$200

200$000 -

HO$üOO
f35$700

2121000 '

eeosooe

3:519$000

,

3:301$300

840$000

978$000 110:957$210
" 129:760$000

15$(XX)

179$000

140$000

789$400
242$OUÓ
180$000
Ü)()$OOO
87$000 1:398$400

77:349$710

10:5421900

2:580$300

19:506$3OC

410$300
,

160$000
, 84$000
60$000 304$000

.

5,30$000 530$000

-

'698$000

55$900 i53$000

2:147$000
4:-144$000

1:265$900
..

100$000
112$500 1:478$400

450$000

490$500
� '! -_.

,200$000
135$000

,.

4618400

150$000 150$000

619$800
'30$000 649$800

120$000. 120$000

20$000
,

"

, 165$000

5$000

25$000

--

,

,,5$.�9
, :15$000;

.121$0Q0

i9$300

350$000

, ,

� ...... "

,",

28$000

90$200

70$000 2:023$5(4)

63$600

500$000 -

�1$200
4,1$100

i6ó$OOO

50$000

,23$000

92$500

:!9S$OOO
1;007$800

345$�
)

3:236$500

8:503$600
12:925$3õõ

4', DISTRICTO - ILHOTA
§ l',":"F\dml'l�Ji�'�� �.-

, ,

a) Perceutagenr 1; �il)iijnfslraçllO,

Oentral e �xpe�Hlnte
b) Agente Fiscal: '. -'

I ordenado Agclllto e Setembro
II Percentagem ,-"

,
'.

�

Aluguel, da casa'da Inten"encla de
,

.1u�ho ii �éte�t>Í'ó·i ,,'

,

§ 2',-lnstrucção·publlclI
a) A professora murifelpal

Outras obràs p�f;l!C;QS
'

Pago a Esmeraldo Braga�ladordo
1: 2: 3: tréc1io da estrada
do Bahu, 2:.tnmeBtre '

a António ,lun�ês.
.

zelado!"
do 4: trecho da estrada'

- da Bahu 2: trimestre
a Nicolau eyri\lá Muller, ze­

lador da estrada de Fru­
teira 2: trimestre

a Antonio Juntes de 'oito
boeíros e 'uma ponte e
eóncerto em outra'

8 Francisco Borba de eon­
certos na estrada Minas

a João Censl, ã,. 'collducçllo
fj� AgIimenlor. �e -Ilhota
para o 5ahli

'

- 'Saldo'_
Existente em !CaiX8 e que paes",

para o-mez 'de O��'JbrO

,

41:0$400
� 200$000

120$000

100$000

80$000

•

9OO$cw. 900$000

630$000 ..
'

550$000

450$000

•

-

328$500

152$000.

150$(ro',
11$000
11$000

�,
':, ,

210$000
59$400 .

20$000

10$000

1:1%$400
4:12�

'o:

30$000

Prefeitura Municipal de ltajllhy, em 3 de Outubro de '1992
Alberto Pedro . Werner Antonio Rocha de A.ndra�
Prefeito ProviBllrlo - Procurador-Theseureíro
N, 8_,--Os livros e documentos referentes ao

presente balancete acham-se á disposição de quem
os queira �xamina!. nesta Prefeitura,

"

j

'0-

-:i;; )
>.�;,l '?}W,�I
lJ-1
rw'-

QUANDO Maria da Gloria ca$ou, a casa encheti�
$e de. alegria e 'os' amigos accorreram a trazer ��� .

noivo� o� seus votos d� felicidades,· : ,

MO$ ahl A noiva não pode gozar toda a ventura

daquelle momento em que realiza o seu ideal; 'as­
$�dt�u-a l.,Ima terrivef dôr de cabeça e não consegl.,le i

,

dissimular o soffrim�nto que a abate, Mas um porta- idor já correu 6 pharmacia em busca de uma do.,. Ida providencial Cafia5p�rlna; e em breve estaráj
a noiva completamente alliviada,

o CASAMENTO
� -

DE NHANHA

.'

Que lhe sirva a liçãO, Nunca em sua casa deixe de ter., 'i
os preciosos comprimidos de Caflasplrlna, que cural1_l ': l
rapidamentÉt qualquer dar de cabeça, como tombem

'

as de dentei e ouvidos, A Caflasplrina pode ser ,�toma�a. sem recei�, pois não affectCl o organismo.l : '-
,

t
Nilo ....................... IJINIJte off..
�am.O_"""�"�sã""'­
.,.,....ment.�ef_. cotIIO dieno_ ...

,.ODA CONFIANÇA
(,

.�:,�.,�!!�!!���������

..
��

-'_._�

r

• B�stidore� 'e iis�(')s p��a Envelop�)e!.-\ commerci�­
bordar-Modelos' de pm- es desde 1$200 {v cenfo,
tura, Recebeu '.a' Pâpelà- na typognn)Í11a do '.0
'rià d',�O 'Pharob� PHAROL�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(omp.oH · N. Cosfeira rw���l'l LLOYO BHAS!LflRO
h.'. ·t�1 Ulceras dentro Iii .

.:

, 1;1 ' 11111 A mais importante Empreza de
.

Vapores esperados neste � d b
-

", � N'avegaçâo da Amarica do Sul, paraporto durante o rnez de Iii a, occa II,· transporte de cargas e passageirosOutubro
� &' , ,

L�NHA ((lft1BiTUBA-�UO"
'

I�.I
Era-me ,impossivel mastigar ti, 'LU�HA ffENEG�-LAGUtNA".' � o sr, H. Lemos, operado. residente em 'Pelo. I� I com os VapO'N!S «Miranda.», «Ih·

Iii
tas, Rio Grande do Sul, assim nos escreveu:

I�I'
-

t N t M t' h_PARA O NORTE, es-
'

V" tvrí d
. '.

d
"

I pir-an e ascímen o-: IZ (� ur l�� .0)
ca-landC'_, em P.aranaguá; '. « lVI mar ynsa o mals, e um anno '

,
.

I
com uma ulcera dentro 'da bocca, sem

I
Antonina Santos e· Rio. I� poder mastigar; o' rosto .oontínuamente I�

.

ASPIRAN"TE '- NASCIMENTO'CARGtlEIROS'� -.' infla:rpado sotírendo dores agudas.Acon-
•

I B[T \IP "V"
-,'

d' '27

,
selbado a tomar o GALENOGAL o .{iz •J z-i v .; \_ -.

�
. l,a. I� �rn boa horâ,�pois confesso com a mais 'I�I " ..t���HA PORTO--AtJFGtRE. - ARACfdU'· T Jl!sta satisfação, que no J:t.m do quarto �I! _Do s�! a 29, escala�do em�. FranCls��, Santos, RIO. VlCtO'PARA O SUL, escalan- - .PAHA','-O NORTE,

III
vidro., desapp�r�c"u a lnn�waçao .e

I�I'
: ria, Caravellas, Ilheos, Bahia, Aracaju e Penedtl, recebendedo em FloriRnopolis, Im- escalando em s� Francisco, '1' �a�����aC���de�!)�mente, i>stava _radI- .. j cargas para esses 'portos s�m bal,dea?ãO p, p�ra os portosbituba, Rio Grande, Pelo' Paranaguá, Antonina.San- H. LEMOS j alem de Penedo a baldeação sern feita no -RIO.

tas e Porto-Alegre.
'

tos, Rio, Victoria, Ilhéus, 1&1 (Firma' r,ecohhecida) lil1 ''', --

'"" • '-

Bahia, Aracaju e Pene.d,o. T Ulceras syphllítícas na bocca, garganta, " apparelho genital, t I NOTA O d '1' h 'L-'
.'.

bITAQUATIA' di 28

I�I
feridas cancerosas em qualquer parte do corpo, bubões supurados

I�I:
. ;--:- S vapores a' III a aguna rece em--

- la
! ou não, corrimento do nariz; o ruelhor,o UNICO MEIO de razer-vcí-

I! [cargu para Montevidéo e para os portos interioresV
I

S O catrizar rapida e radicalmente, é com o poderoso depurativo GALE·A .

I NOGAL. Jamais falhou! Usae e lhe abençoareis Q� e_!!eitos positivos. I I de Ma tto Gl'-OSSO, co:.n baldeação em São Franciseo.
NOTA:-Além dos portos acima mencionados, recebem, I�I O GALENOGAC;ão tero. substitutos, 'é íne- j-�r; i:--Para cargas, e pas��ge�'os, �rat:l-se na- agencia dese cargas para os portos de ;',1�cp.io,.Recife, João Pessoa, � gualavel, foi o UNI�O até boje clasailicado=-Prepâ- ItI.' I

' Lloyd, a rua, �ao r fanCISCQ, ,e.o.m ,0 agenteNatal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz 40 Maranhão e Pará,

1�ll'adO
Scientifico-e premiado com - DIPLOMá. DE

IIIcuja baldeação é feita no porto do Rio d"l Janeiro, para os \: RONRA-dilitincções essas que nenhum similar con- �_.!� 'I José Alve� Pereir«vapores desta Companhia que as conduzirão fi destino final, seguiu. "

,com a maior brevidade possivel.jbem come cargas para Itl O «GALENOGAI,), encontra-se em todas as 11:1'1lquitos e interior do Amazonas, ém trafego mutuo com a � !��' .

Amazon River. _

:.

..

#

•
,

'.' ':

,III
. Pharmaclas e Drogarias do Brasil e das Republícas lf 'I r..il[Hl�UI!llUlllllllllulllnIU�'Ul1l11l1lIltlllllllllllll'IU(;;!!I;nJutUtDIUnG:n,ufuulIllI.nHu� ....nlllllll B

II
SulAmerlcanas.. .

I�I
.

'-

::;::ª=-:;:_

Informasões n�Ag,encia á Rua D� Pedro Ferreira, esquina
.

!
'

�.__,:_': SENHORAS PRUDENTES. :;

da RlIa Sllva-Au-E�TE-HERMETI:.S O ARAUJ.O,
. I "N. 52 Ap.

'

Apr. D: N, S. P: - "I, 211 111
•__

-

__
-

�

•

••
o

•

__

'

•

__._. ....,
; Il��_.��.�t--<@,,@>--i:::::::::=�;;M,_._"''J!_''> ...����i !l'

o unito anrisetico e. preventivo _que_�hes poderá
--

-- C:2-�Gni:i:;: -ü.'é'i',·c.·,,;l.�é;ade todo o mez, todo J): a113.lOIf:B>-4�:9!>---H--�'��I--�--H-----"::;::::::'�'---���1i1 I' .
.- u >

111�.'r-;-,.-i'-T-; N E R A R I O
-

D A�-- Iii, i Os melhores e mais. ltdqs Icr-. e serapr é a

"'_.O L F o
�.

!�l '.
-- . ,T I naes. oe palz .. I PI-I1LAGYI-.JA-... J..' i

I�l Em�reza na de n. HDEPCKE -

'I�I :

«O JO'RN':':A'-'L» o .mais' divulgado matutino I .' .. (Çacáo; acido, soJuvel), � I;l Ir
_ .' ,

�
j. _

! brasileiro e o melhor -l.nfOnl1á·' (] ""."'''''' .... ,-''' .... '''''''''''' .. '''''''''''?'''''' ...." .. '! .......... ': .." .. '''''.._� .... '''"1"""""""""0 :1�1 - Para o Norte -'- I�I' �or de tUt�lO o qU,e se

patssaono �rasilde n�od'
mundo. I �.

.

.1.-

1;1 O 1 H k' di '1'·' 16 111
'J vesper 1110 que e o arau 0( "t"lrio -a

.

0-Ho
1 Completo sortimento. de ar�l- �"""""�"""""_".;=="""""�"""""� «ar oepc e» nos Ia." - e para

l'�. I das aSPira,ções naci'onaes..
UI'

.

d.�» i g,OS e.scolares 'na typogra-]ilIU8 O mai;)r sOrtimento em pu--'i' S. Franci8co, Santos e Hjo. 1 I. .. .

.

i,d'O Pharol. peis de carta en00ntra-se naI'�I «Anna» nos dias 8 e 23 para· I�I' «O .

CRUZEIRO» � r:;����ni�����10�ç�;trce�: -FÕR--�;1i·CIDAEMPb:-·, tip0graphia d' «o Pharol».

11 S: Francisco, Santos e Rio. !! .
e vanedade de seu texto (:: da> suas Illustraçoes'· .

I!I «MS�»F���c��; 7P:r;�ai:�ae .Antonina I�l : LS'onl�e.gUiU il11pôr·�e e�n r<

todo 'o
_ Bra��l. J ..'

_
i Exij�j�l::���;c:

-

te-

� 0'- _' 5' n

' .

Iii i '
o leItero preços e, l,1lIOrmaço�� a a

('1111, lUls,traçao i l\!10�PT'E=''''A'SIII
-

� ara o .lh�·' . H Kua 13 d� Nhmi,33, 3S-RIO de �8neH'?" ;
u� �.\" '

I�I «Oarl IIoepcke>' 'lOS dias 12. ,e 27 para � .

Ou á Typographia �d'«O P�ar�/}) l�m f!�_j(d5y' que: FORiv1IGt\S I
11" F'l' l' <

111
mar:tem a venda aVl1ha uessds !Jub._Icaçoe<;.. I ' --

,� '.
, .

orfanopo IS e Laguna. I;:;! I (DR, OLE$EN & elA.)'. \ d 4 19' iii
;:

-_' de acção nlpida, energica e se-1 «Anna» nos la�
I e· para il s:!______,._ , ;;',,1 gura,contratod�sastormigas,fTl ,Fil()Tl'anOp- 0-11'S e Ilag:llna. 11:1 1\": C\llJlllS � outl:os lllscct,\)s dam-,@ii .

� I� 'INT
v...,.. 'Ilr I I nmhos a agl'1cultur,a. Emprega-;fl «Max» nos aias 9 e 23 para II CA .

.
, l �,':�.'l. il.l .

I \ I se sen� maChjn�SplO� e .s.en: fogo,I'"
Dl" 1'1'1

'- ." " !ii.. !l..&. _lf--l.. 'I' 1 (CUidado co,n as 1�ltaçoes)l{�1 .c onauopohs e L�guna. i� .

I ,�, A venda
. derde Já na Re-' �1�1. ' .; !i'

S
" '11 ft.' I' 'II guintg casa:' E

:fl" Para passagsl1s, ;frete$ � mais infor- Ik,1 "'I -:- .. ,

i K�ul H_eusi da �iiv5 iI� macões li trat�r com OS 'a'g'entes: \� .

............. I' , PnarmaCJa Bta. Tberezlllha

-II .' "I,
..

'
_

"

Iii II Depositariosem Florianopolis:
.III .-

T
.

.

. �. ' .' ,.

l�1 Pro.dueto sern- rival.' ,para a - II CARLOS HOEPCKE S. A ...
,!I ,AL

�'.
U G &- COp �

?1;mQnh:ilC.:;,._;;�O de
,I ii 'À'ib�ns'� d��--:;�'-'P;���\J:aolf,L :___�_ .._-_' ' : ,_._�'_,_'-_._jt\1 C� � \,i ti ! ...u � I dados. Rr.cebeu li Typogra,· fi·..., t�)§H�M"""""_<::::�§:::!�::':::::::=�!--®R--'.��"-� I
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CARGUEIROS

LIVRO(! NOVOS t\ Livraria d'O PHAROL recebeu as seguintes novidades litterari�s: Luiz Edmundo, O Rio d.e Ja-v
. -neiro no tempo dos Vice-Reis, 25$; Olympi0 Guilherme, Ho1lywOJd, 5$: Théo Filho, A Ilha Selva-gem, 5$; Menotti deI Pucchia, A Tormenta, 5$; Medeiros e J\lbuquerque, O Umbigo de Adão, 5$; Oíiveipl Vianna, Raça e As­_similaç5�, 6$; PaulGeraldy (Tfélducção de Guilherme de Almeioa),_.Eu e Vo�ê, 5$; Thomaz Coulsen, Mata Hari,5$; Julia L:)pes.

de Almelda, A C�sa Verde, 6$; WaldvmiroSilveira,Nas Serras e nas Fumas, 5$; Charlie Chaplin, Mlllhas aventul'é.lS na Europa,5$;de Edgar Wallace, O Rei da Noite; 5$, idem, O Homem Diabo, 5$;. Conao Doyle, O 'Venen0 Cosmico, 5$; de Sabbatini, Amorm armas, 5$; de Riclder Haggard, O Annel da Rainha de Sabá, 5$; e mui�as outras novidades e romances interessantes.
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